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Entre pigmentos e autenticidade, a 
maquiagem colorida ganha força fora 
dos palcos, transformando rostos em 
telas de expressão artística e identidade

E
xpressiva, criativa, por vezes até um 
pouco exagerada, a maquiagem colori-
da é uma maneira de trazer uma pitada 
de arte para o dia a dia. E, quando ins-

pirada no universo drag, essa técnica se torna 
um movimento de autoexpressão que rompe 
barreiras de gênero, estética e comportamento. 
O que antes era visto apenas nos palcos e nas 
performances das drags queens, hoje ganha 
espaço nas passarelas, nas redes sociais e até 
no cotidiano de quem enxerga na make uma 
forma de arte. As cores vibrantes, o glitter e 
os traços exagerados deixam de ser apenas 
recursos cênicos para se tornarem símbolos de 
liberdade, confiança e criatividade.

E o sucesso atual desse estilo vem pela 
disseminação nas redes sociais, somado à 
influência de artistas que aderiram ao suces-
so. A maquiadora Vanessa Braga explica que 
plataformas como o TikTok e Instagram têm 
influência direta no ressurgimento da técnica. 
“Querendo ou não, é onde as tendências são 
expandidas, tanto de forma nacional quan-
to mundial. A partir do momento que uma 
maquiagem se torna viral, principalmente entre 
os jovens, você sempre os vê replicando.” 

Para ela, a estética vibrante e experimental 
é reflexo de um público que deseja se desta-
car e se reconhecer nas cores que usa. “Vejo 
as maquiagens coloridas como uma forma de 
expressão, em que, por meio das cores e das 
formas, você consegue trazer sua identidade e 
mostrar como está se sentindo”, explica.

A cantora pop Chappell Roan vem sendo 
uma grande influência nesse quesito, trazendo 
visuais dramáticos e teatrais, com referências 
do universo drag, dos anos 1980 e da estética 
clown. “Artistas como a Chappell ajudaram a 
mostrar que maquiagem também é uma lingua-
gem visual. Ela traz referências da make drag, 
mas de um jeito autêntico, teatral e emocional. 
Isso inspira outras pessoas a ver a maquiagem 
como performance, arte e liberdade”, explica 
Camila Paes, maquiadora e criadora de con-
teúdo de beleza e maquiagem artística. 
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Beleza

Brilho e cores fazem parte da estética da turnê de Zara Larsson 

Chappell Roan incorporou a estética Clown 
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